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RESUMO

A Guiné-Bissau, conquistou a sua independência no dia 24 de setembro de 1973, numa luta armada que foi
liderada por Amílcar  Cabral,  através do Partido Africano para  Independência da Guiné e Cabo-Verde
(PAIGC). Entre as personagens desencadeantes desta luta, as mulheres desempenharam grande papel, seja
no âmbito militar, político, logístico, educacional e entre outros. Muito antes da luta armada, em momentos
antecedentes as mulheres já se opuseram contra o colonialismo, no caso da Rainha Okinka Pampa nas ilhas
dos bijagós que resistiu veemente contra a campanha de ocupação colonial na Guiné-Bissau. Assim, no
decorrer da luta, mulheres como Ana Lopez, Lurdes Vaz, Nhima Muskuta Turé, Titina Silá, Carmen Pereira e
entre  outras  desempenharam papéis  de  grande  importância  na  luta.  Este  trabalho  tem como objetivo
principal, reconhecer e valorizar a participação das mulheres guineenses após a formação do Estado Nação.
Decide adotar neste trabalho a pesquisa qualitativa do método bibliográfico, que contém levantamentos dos
textos  relacionados  com  a  temática.  O  resultado  parcial  mostra  que,  a  Guiné-Bissau  lutou  para  sua
independência graças aglutinação de várias forças, personalidades de diferentes gêneros até no ponto de
conquistar a sua independência, mas o que se verifica após a independência, é um reconhecimento menos
significativo das mulheres como protagonistas na luta, embora as questões já eram trabalhadas por Amílcar
Cabral em relação a relevância da mulher num processo histórico e construtivo de uma nação em luta.
Portanto, hoje as mulheres estão conquistando pouco a pouco na sociedade guineense, semeando assim a
igualdade para todos. Dessa forma, as lutas dos movimentos das mulheres pós-independência contribuíram
para a mudança e a participação das mulheres nos espaços de tomada de decisões.
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